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Desviando demasiadamente as nossas atenções do fundamental, 
a epidemia do coronavírus entreteve-nos com imensos fait divers. 
Aplausos às janelas, guerra do papel higiénico, memes sobre o uso 
de máscara, Dia do Trabalhador “geométrico”.

Infelizmente, apesar de haver um ou outro que escapou ileso 
ou até reforçado, com a epidemia e as medidas extremas a ela as-
sociadas, o resultado mais evidente foi, não morrendo da doença, 
morrer da cura. A paralisação da economia fez aparecer a fome, 
tímida graças a muitos empresários que suportaram, acima das 
suas capacidades, colaboradores parados ou sustentaram famílias 
com alimentos na esperança que #TudoVaiFicarBem depressa.

A esta data ainda se anda no fio da navalha, as pessoas me-
xem-se, mas o dinheiro não se mexe. O Governo lá foi apagan-
do alguns fogos. Desta vez, ainda, em sentido figurado. Um dos 
casos mais mediatizados, e curiosamente logo de seguida esque-
cido, foi o apoio à imprensa, perdão, órgãos de comunicação so-
cial. Os milhões são conhecidos, a lista de beneficiários também.

Essencialmente a distribuição seguiu a “lei dos mais fortes”. 
Os de grandes audiências muito dinheiro, os de pequenas audiên-
cias menos dinheiro, os especializados ou muito locais, nenhum 
dinheiro. 

A imprensa agrícola, entre outras edições técnicas, não vivem 
no fio da navalha devido ao novo coronavírus. Vivem no fio da 
navalha desde quase sempre. Umas publicações são mantidas por 
serviço de missão dos seus autores e colaboradores, e outros por 
teimosia ou orgulho dos editores.

A imprensa agrícola, que inclui vários títulos, vive essencial-
mente da contribuição dos seus anunciantes, que muitas vezes 
agem como verdadeiros mecenas. Mas todos tiveram que fazer 
contas às suas vidas e, claro, a publicidade nas revistas técnicas 
não é, naturalmente, a prioridade.

Assim, não podemos deixar de aplaudir as medidas adotadas 
de apoio à imprensa, relapso, comunicação social, fundadas na 
constituição da nossa “Quinta”, que caminha para a “sociedade 
socialista”, e em que o nosso sétimo mandamento é:

7.º – Todos os animais são iguais.
Porém, depois de ler muito e muito estudar, finalmente reparei 
que precisava de óculos, e com o coronavírus tive oportunidade 
de cuidar da visão e aperceber-me que a distribuição de apoios se-
guiu, efetivamente, e muito bem, o mandamento sétimo, que, afi-
nal, tem a seguinte redação:

7.º – Todos os animais são iguais, mas alguns  
são mais iguais que os outros.

Bernardo Sabugosa Portal Madeira
Diretor | Doutorado em Ciências Agrárias
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TODOS OS ANIMAIS SÃO IGUAIS,  
MAS ALGUNS SÃO MAIS 

revista técnico-científica agrícola
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agricultura

O PROJETO LIFE RESILIENCE
Vasco Abreu, Nuno Vitorino
Nutriprado

 

Dado o elevado risco de propagação da bac-
téria Xylella fastidiosa em importantes áreas 
agrícolas da União Europeia (EU), surgiu 
um projeto europeu, que reúne nove par-
ceiros de três países: Espanha (Galpagro, 
Grennfield, Agrifood, Asaja e Universida-
de de Córdoba), Itália (Ivalsa e Salov) e Por-
tugal (Nutriprado e Herdade do Charquei-
rão), que propõe desenvolver genótipos de 
plantas produtivas e tolerantes a agentes pa-
togénicos, aplicar boas práticas e inovar em 
métodos naturais de controlo de vetores, 
para demonstrar a sua eficácia na altura de 
prevenir os efeitos negativos desta doença. 

Uma vez que a planta é infetada pelo 
agente patogénico, a eliminação e a con-
tenção são difíceis de alcançar. As medidas 
atuais abordam a erradicação de exempla-
res infetados e da vegetação ao redor, o que 
gera grandes perdas económicas e ecológi-
cas. Pesquisas preliminares mostram que 
os climas com invernos temperados são 
especialmente vulneráveis à proliferação 
dos agentes patogénicos e que as mudan-
ças climáticas só exacerbam esse efeito.

O projeto LIFE RESILIENCE ajuda-
rá a estabelecer explorações agrícolas sus-
tentáveis de forma a que estas consigam 
melhorar as estratégias de prevenção e 
controlo da doença e de adaptação às al-
terações climáticas. No decurso das ações, 
serão desenvolvidas estratégias para redu-
zir o consumo de água e a pegada de carbo-
no dos sistemas de produção, aumentando 
o potencial de mitigação e adaptação da 
agricultura às alterações climáticas.

O envolvimento da Nutriprado pren-
de-se com o desenvolvimento de novas 
misturas de cobertos vegetais, que irão, 
certamente, permitir um aumento ain-
da mais significativo da biodiversidade. 
Estão, neste momento, a ser avaliadas di-
versas misturas de sementes, com carac-
terísticas e composições florísticas dife-
rentes entre si. Esperamos, com base nos 
resultados técnicos obtidos através de en-
saios de campo, poder caracterizar a es-
pecificidade e potencial atrativo de insetos 

auxiliares, para cada mistura formulada, 
com destaque especial para os insectos au-
xiliares que são predadores naturais do in-
seto vetor da Xylella fastidiosa.

Este estudo é particularmente impor-
tante pois poderá alterar o paradigma e a 
abordagem de controlo a uma das bacté-
rias mais perigosas para as plantas.

O COMPROMISSO DO PROJETO 
COM A SUSTENTABILIDADE
O projeto, co-financiado pela União Eu-
ropeia através do Programa Life, procura 
soluções sustentáveis destinadas a redu-
zir a capacidade de propagação da Xyle-
lla fastidiosa nas plantações intensivas de 
olivais e amendoais.

«Outra grande parte do projeto 
incidirá na otimização da 
resistência da planta da oliveira 
e do seu ambiente aos agentes 
patogénicos, urgente na maioria 
dos casos de Xylella fastidiosa, 
mas também a outros futuros 
surtos previsíveis»

A partir dos diferentes campos de ensaio 
demonstrativos existentes, pretende-se 
otimizar de forma eficiente os recursos, 
água, energia e solo. A fim de reduzir a pe-
gada de carbono, os sistemas de irrigação 
irão ser alimentados por fontes de energia 
renováveis, a fertilização será otimizada 
do mesmo modo que o uso de produtos fi-
tossanitários, atingindo o equilíbrio com 
tratamentos alternativos de base biológica.

Entre outros desenvolvimentos, a área da 
Itália irá experimentar uma armadilha 
sonora que irá reduzir o uso de insetici-
das, o que significa menos emissões de ga-
ses de efeito estufa.

Outra grande parte do projeto incidi-
rá na otimização da resistência da planta 
da oliveira e do seu ambiente aos agentes 
patogénicos, urgente na maioria dos ca-
sos de Xylella fastidiosa, mas também a 
outros futuros surtos previsíveis. É espe-
rado que as alterações climáticas tragam 
consigo mais pragas e doenças graves e 
é importante que os sistemas de produ-
ção intensiva tipicamente vulneráveis, 
como os olivais e amendoais no Mediter-
râneo, estejam prontos para enfrentar es-
tas ameaças.

Os ensaios de melhoria genética ve-
getal e demonstração de práticas susten-
táveis como os propostos pelo projeto 
LIFE RESILIENCE incidem em preve-
nir a propagação e reduzir o impacto das 
doenças causadas pela Xylella fastidiosa 
em áreas em risco de serem infetadas nos 
próximos anos.

ACÇÕES DO PROJETO  
LIFE RESILIENCE

• Avaliar cruzamentos entre 
variedades de oliveiras para 
obter novos genótipos resistentes 
à Xylella fastidiosa. Estas novas 
variedades serão uma alternativa 
de cultura para os produtores 
em áreas potencialmente 
afetadas pela Xylella fastidiosa, 
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FLEXIBILIZAÇÃO DE PAGAMENTOS 
NAS EMPRESAS DO SETOR AGRÍCOLA

Daniela Cunha
Consultora da Ordem dos Contabilistas Certificados

Nos dias de hoje, o mundo vive uma si-
tuação para a qual não se encontrava pre-
parado, consequência da pandemia causa-
da pela Covid-19. Em Portugal, o estado de 
emergência instituído pelo Presidente da 
República Portuguesa, que entrou em vigor 
no passado dia 18 de março de 2020, veio 
condicionar a economia, resultando numa 
adaptação das empresas, das famílias e de 
todos os organismos públicos ou privados.

O setor da agricultura é a base de toda 
a cadeia de abastecimento alimentar, ori-
ginando que, apesar de todos os cuidados 
preventivos, não se possam adotar outras 
formas de trabalho, como o caso do tele-
trabalho, pela natureza do próprio setor. 

Assegurar a produção de alimentos e 
matérias-primas alimentares deverá, com 
certeza, ser o foco deste setor. Mas a agri-
cultura abrange diversas áreas que vão 
além dos bens de primeira necessidade, 
o que se traduz num reajustamento dife-
rente das empresas e empresários no que 
se refere às suas necessidades, à adoção 
de medidas de contingência e ao acesso a 
apoios do governo.

«O setor da agricultura é a 
base de toda a cadeia de 
abastecimento alimentar, 
originando que, apesar de 
todos os cuidados preventivos, 
não se possam adotar outras 
formas de trabalho, como o 
caso do teletrabalho (...)»

O executivo introduziu uma série de 
apoios financeiros para fazer face à re-
dução da atividade económica, incluindo 
medidas no âmbito da Segurança Social, 
flexibilização no pagamento de impos-
tos e contribuições, disponibilização de 
linhas de crédito e moratórias no paga-
mento de financiamentos obtidos em cur-
so. Cabe às próprias empresas do setor 
agrícola a análise das suas necessidades de 
forma a adotar um ou vários apoios, aos 
quais possam estar abrangidos de forma a 
tentar minimizar ou atenuar os impactos 
desta pandemia.

No que se refere à flexibilização do pa-
gamento de impostos e contribuições, as 
empresas e empresários em nome indivi-
dual têm a possibilidade de diferirem os 
pagamentos das obrigações fiscais duran-
te o segundo trimestre de 2020, permitin-
do efetuar o pagamento do IVA e reten-
ções na fonte de IRS/IRC que se vencem 
em abril, maio e junho de 2020 em três ou 
seis prestações sem juros.

Esta possibilidade aplica-se automati-
camente a todas as empresas e trabalha-
dores independentes com volume de ne-
gócios até (<=) 10 milhões de euros em 
2018, ou àquelas cuja atividade se enqua-
dre nos setores encerrados por decreto 
do governo e ainda a todas as empresas e 
trabalhadores independentes que tenham 
iniciado/reiniciado atividade em 2019.

As restantes empresas e trabalhadores 
independentes podem também beneficiar 
deste diferimento, desde que comprovem 
uma quebra superior a 20% da faturação 
(faturação comunicada no Portal E-Fatu-
ra) face à média dos três meses anterio-
res ao mês da obrigação face ao período 
homólogo. Essa comprovação é efetuada 
mediante certificado de ROC ou contabi-
lista certificado.

Para aderir, as empresas e os empresá-
rios deverão submeter o pedido da flexi-
bilização de pagamentos do IVA e reten-
ção na fonte (IRS/IRC) no site do portal 
das Finanças. No que se refere ao modo 
de pagamento, poderão optar, preferen-
cialmente nesta fase, por débito direto, 
Homebanking ou MBWay, em alternati-
va aos pagamentos em numerário ou che-
que. Salienta-se a necessidade de manter 

os dados atuais no cadastro da Autorida-
de Tributária e Aduaneira.

É ainda permitido às empresas efetuar 
o pagamento especial por conta de IRC 
devido em março até ao dia 30 de junho 
de 2020, efetuar a submissão da declara-
ção de rendimentos modelo 22 de IRC do 
período de tributação de 2019 e a respetiva 
autoliquidação de IRC até 31 de julho de 
2020, bem como efetuar o pagamento por 
conta e pagamento adicional por conta de-
vido em julho até 31 de agosto de 2020.

As empresas podem, também, efetuar 
o diferimento do pagamento das contri-
buições para a Segurança Social (TSU) 
a cargo das empresas devidas em mar-
ço, abril e maio (ou de abril a junho, para 
quem tenha efetuado o pagamento inte-
gral em março), regularizando um terço 
do respetivo montante até ao prazo legal-
mente previsto e efetuar o restante paga-
mento em três ou seis prestações a partir 
de julho de 2020 também sem juros.

«No que se refere à 
flexibilização do pagamento 
de impostos e contribuições, 
as empresas e empresários 
em nome individual têm a 
possibilidade de diferirem os 
pagamentos das obrigações 
fiscais durante o segundo 
trimestre de 2020»

O diferimento do pagamento das contri-
buições para a segurança social (TSU) a 
cargo das empresas é aplicável a todas as 
empresas até 50 trabalhadores, a todas as 
empresas com entre 50 e 249 trabalha-
dores, caso apresentem uma quebra su-
perior a 20% da faturação (comunicadas 
no Portal E-Fatura) nos meses de março, 
abril e maio de 2020 face ao período ho-
mólogo e a todas as empresas com 250 ou 
mais trabalhadores, desde que atuem nos 
setores do turismo, da aviação civil ou ou-
tros encerrados por decreto do governo, e 
que apresentem igualmente uma quebra 
superior a 20%.

No caso das empresas e empresários 
optarem pelo diferimento do pagamento 
das contribuições, devem efetuar o cálculo 
total das quotizações (11%) apuradas mais 
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Preço booki 15,16€
Poupa 3,79€

Sinopse
Trata-se de um livro que aborda temas como o 
processo de compostagem para produção de 
fertilizantes orgânicos para a agricultura.

1/3 do valor das contribuições de entidades 
empregadoras (23,75%). As entidades em-
pregadoras devem ainda indicar na Segu-
rança Social Direta em julho de 2020 qual 
dos prazos de pagamento que pretendem 
utilizar, bem como demonstrar a quebra 
da faturação, juntamente com certificação 
do contabilista certificado da empresa.

As empresas e empresários em nome 
individual (ENI) do setor agrícola, com 
sede social em território nacional e en-
quadradas na lista de CAE legíveis, que 
apresentem necessidades de tesouraria, 

podem ainda solicitar apoio à atividade 
económica, junto das entidades bancá-
rias aderentes. O financiamento relativo 
ao apoio à atividade económica pode as-
cender a 2 000 000€ (dependendo das ca-
racterísticas das entidades), até ao prazo 
de seis anos e com carência de capital que 
pode atingir os 18 meses.

Para tal, terão de demonstrar que não 
se encontravam em dificuldades a 31 de 
dezembro de 2019, apresentar a situação 
líquida positiva no último balanço apro-
vado ou em balanço intercalar e assumi-

rem a manutenção dos contratos de tra-
balho até 31 de dezembro de 2020 (face 
ao comprovado número de trabalhadores 
a 12 de fevereiro de 2020) ou que estejam 
sujeitas ao cumprimento do regime de 
lay-off já aprovado pela Segurança social.

Adicionalmente deverão ter a sua si-
tuação contributiva regularizada jun-
to da Autoridade Tributária e Aduaneira 
e da Segurança Social, bem como a ine-
xistência de incidentes junto da banca e 
do sistema da garantia mútua, à data da 
emissão da contratação. 





Novas variedades

Amêndoa, Pera e Maçã

Pêssego achatado

Pera 1

Variedades sob licença e 
autorização de Eurosemillas, 
Domaine de Castang, CIV, FruitFutur 
e Europa Fruit Tree Rootstocks

Ctra. el Palau, km 1,
25243, El Palau d’Anglesola,
Lérida, España

(+34) 973 71 14 00
certiplant.com
info@certiplant.com

Pera 1, 2 Porta-enxertos

Nectarina achatada Maçã 1

1 Cultivo eco

1 Tolerante ao fogo bacteriano 1 Tolerante ao fogo bacteriano
2 Cultivo eco


